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CONSTITUINTE 

Líderes articulam a derrubada 
do substitutivo ár Bierrenbach 

por Cario ibere de Freitas 
de Brasília 

Acertada a estratégia do 
governo para convocar a 
Constituinte — votar a 
Emenda Sarney, conceder 
a anistia sugerida pelas 
áreas militares e fixar o 
prazo de desincompatibili-
zaçio entre seis meses pa­
ra quem detém mandato e 
oito meses para os demais 
—, a Aliança Democrática 
e também o PDS terão de 
diminuir ao mínimo o des­
gaste politico provocado 
pelo substitutivo do relator 
Flávio Bierrenbach 
(PMDB-SP), que prevê a 
participação popular na 
convocaçSo da Constituin­
te. 

Ontem, o deputado João 
Gilberto (PMDB-RS) pediu 
afastamento da comissão 
mista que cuida das Emen­
das à Emenda José Sarney, 
convocatória da Constituin­
te. João Gilberto explica 
sua decisão: "Pretendia 
que se encontrasse um pon­
to comum entre as diver­
gências da sociedade e do 
governo e defendia uma 
Constituinte exclusiva. Co­
mo o meu partido é contra 

Pára não criar problemas à 
liderança pedi para ser 
afastado". Em seu lugar 
foi nomeado o deputado Hé­
lio Manhães (PMDB-ES). 

Em entrevista coletiva, 
após audiência com o presi­
dente José Sarney, o líder 
do governo na Cêmara, Pi­
menta da Veiga (MG), ex­
plicou o caminho encontra­
do para derrotar o substitu­
tivo d© relator. "Um depu­
tado que faz parte da co­
missão vai apresentar um 
voto em separado que será 
aprovado e se transforma­
rá em substitutivo." O 
líder, entretanto, não quis 
adiantar o nome do deputa­
do que irá substituir o rela­
tor Flávio Bierrenbah. 
Apenas informou que o no­
me "está sendo muito bem 
pensado para evitar novos 
problemas". 

O voto em separado, se­
gundo Pimenta da Veiga, 
"vai conter a convocação 
da Assembleia nos termos 
propostos pela Emenda 
Sarney, vai propor anistia 
— mais ou menos nos ter­
mos do substitutivo do anti­
go relator porque naquele 
ponto ele estava dentro dos 

parâmetros — e fixar um 
prazo de desincompatibili-
ração de seis meses para 
quem detém mandato par­
lamentar e de oito meses 
(ainda não definido) para 
os demais". O líder do go­
verno disse que o novo 
substitutivo já vai conter 
as 130 assinaturas regula­
mentares para ser aprova­
do. O substitutivo do rela­
tor Flávio Bierrenbach ain­
da não contém 0 número de 
assinaturas necessárias. 

Em relação à anistia, um 
deputado pemedebista que 
aão quis se indentificar in­
formou que o texto foi suge-
rido pelos ministros milita­
res. E, segundo Pimenta da 
Veiga, prevê promoção por 
antiguidade até o limite 
que não exija pré-
requisitos. Isto é, cursos de 
graduação, como general, 
por exemplo. Não paga os 
atrasados — tempo de cas­
sação — e não permite a 
reintegração, passando os 
anistiados a receberem seu 
soldo na reserva a partir da 
promulgação da lei. 

Em relação à comissão 
mista que cuidaria da le­
gislação ordinária, contra 

a qual estão o PFL, o PDS e 
a bancada do PMDB no Se­
nado, Pimenta da Veiga re­
conhece que encontra difi­
culdades para colocá-la no 
substitutivoe alerta: "Eles 
não sabem o erro que estão 
cometendo. A comissão é 
uma preciosa proposta por­
que facilita na medida em 
que divide os trabalhos". 

Na tarde de ontem, PT e 
PDT manifestaram solida­
riedade ao deputado Flávio 
Bierrenbach, além de 
anunciarem para hoje, du­
rante a reunião da comis­
são, pedir "vistas" ao novo 
substitutivo. O argumento 
é que a comissão não res­
peitou o prazo regimental 
de cinco dias, votando a 
transferência da aprecia­
ção do substitutivo para 48 
horas (de quarta para 
sexta-feira). O relator Flá­
vio Bierrenbach também 
ameaçava "complicar" a 
reunião. Disse que, se não 
for respeitado o regimento, 
ele vai estender o prazo pa­
ra apresentação do seu 
substitutivo até o dia 7 de 
novembro. Este prazo é 
permitido pelo regimento, 
segundo o deputado. > 
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